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INTRODUÇÃO

A qualidade de sementes de hortaliças é de grande 
importância, sendo o vigor germinativo um elemento 
básico e fundamental para o favorecimento da germina-
ção uniforme (Mendonça et al. 2003),  fator necessário 
para garantir um estande ideal de plantas. Identificar di-
ferenças importantes no potencial fisiológico de lotes 
de sementes, especialmente daqueles que apresentam 
poder germinativo elevado e semelhante constitui o ob-
jetivo básico dos testes de vigor (Marcos Filho 1999).

As limitações do teste de germinação, que não é efi-
ciente em detectar diferenças em lotes com alta percen-
tagem de geminação, são um dos principais fatores que 
favorece o ganho de espaço cada vez maior dos testes 
de vigor (Hampton & Tekrony 1995). Esses testes pro-
curam detectar diferenças significativas entre lotes com 
germinação semelhantes, fornecendo informações adi-
cionais às fornecidas pelo teste de germinação (Marcos 
Filho 2005).

Os testes mais específicos para avaliar o vigor de se-

mentes de hortaliças são representados pela deteriora-
ção controlada e a condutividade elétrica, mas há neces-
sidade da obtenção de informações mais amplas sobre 
o assunto (Dantas & Torres 2010). O teste de condutivi-
dade elétrica é um dos mais utilizados para avaliação de 
vigor, baseando-se na quantidade de íons liberados pela 
semente (Hampton et al. 1992). O teste se mostra pro-
missor para sementes de hortaliças; porém o comitê de 
vigor da International Seed Testing Association (ISTA) 
realizou estudos que constatou resultados diferentes 
entre laboratórios, devido a problemas de metodologia 
(Perry 1981).

Outro teste que é utilizado, mas com menor frequên-
cia, é o de lixiviação de potássio, sendo esse o principal 
íon lixiviado pelas sementes (Lott et al. 1991) e segue 
o mesmo principio do teste de condutividade elétrica, 
mas com a vantagem de medir apenas um íon espe-
cífico, no caso o potássio, o que representa rapidez e 
agilidade na obtenção dos resultados do vigor dos lotes 
avaliados (Dias & Marcos Filho 1995).
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RESUMO: (Validação de testes de vigor para sementes de rúcula (Eruca sativa L.). As limitações do teste de germinação, 
que não é eficiente em detectar diferenças em lotes com alta percentagem de geminação, são um dos principais fatores que 
favorece o ganho de espaço cada vez maior dos testes de vigor. Objetivou-se com este trabalho avaliar a eficiência compara-
tiva de diferentes testes para a avaliação de vigor de sementes de rúcula (Eruca sativa L.). O experimento foi conduzido no 
Laboratório de Análise de Sementes e na Horta Experimental do Departamento de Ciências Vegetais da Universidade Federal 
Rural do Semi-Árido (UFERSA), em Mossoró-RN, durante o período de maio a agosto de 2011. Utilizaram-se sementes 
de rúcula, cultivares Cultivada e Folha Larga, representadas por quatro e cinco lotes, respectivamente. As sementes foram 
avaliadas pelos testes de germinação, primeira contagem do teste de germinação, condutividade elétrica, lixiviação de po-
tássio, envelhecimento acelerado com solução saturada e emergência de plântulas em campo. O delineamento experimental 
foi o inteiramente casualizado com quatro repetições. As médias foram submetidas ao teste Tukey a 5% de probabilidade e 
posteriormente à análise de correlação de Pearson a 5% de probabilidade. Verifica-se que o teste de condutividade elétrica é 
o mais indicado para avaliar o potencial fisiológico de sementes de rúcula.
Palavras-chave: Eruca sativa, potencial fisiológico, vigor.

ABSTRACT: (Validation of vigor tests for rocket seeds (Eruca sativa L.). The limitations of the germination test, which is 
not efficient in detecting differences in batches with high percentage of twinning, are a major factor that favors the gain space 
increasing vigor tests. The objective of this study was to evaluate the comparative effectiveness of different tests for evalua-
ting seed vigor rocket (Eruca sativa L.). The experiment was conducted in the Laboratory of Seed Analysis and Experimental 
Horta in the Department of Plant Sciences, Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) in Mossoró, RN, during 
the period from May to August 2011. We used rocket seed, Folha Larga and Cultivada varieties, each represented by four 
and five lots, respectively. The seeds were evaluated by germination, first count, electrical conductivity, potassium leaching, 
accelerated aging with saturated and seedling emergence in the field. The experimental design was completely randomized 
with four replications. The means were submitted to Tukey test at 5% probability and later analysis Pearson correlation at 
5% probability. It is found that the electrical conductivity is the most suitable for evaluating the physiological seed rocket.
Key words: Eruca sativa, physiological potential, vigor.
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Um teste que vem apresentando resultados bastante 
satisfatórios é o envelhecimento acelerado, que avalia o 
potencial fisiológico das sementes (Delouche & Baskin 
1973). Baseia-se em acelerar a taxa de deterioração da 
semente, expondo-as a elevadas temperatura e umidades, 
fatores esses que são considerados os que mais influen-
ciam no processo de deterioração (Marcos Filho 1999).

Com base no exposto, objetivou-se com este traba-
lho avaliar a eficiência comparativa de diferentes testes 
para a avaliação de vigor de sementes de rúcula.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Análise 
de Sementes e na Horta Experimental do Departamen-
to de Ciências Vegetais da Universidade Federal Rural 
do Semi-Árido (UFERSA), em Mossoró, RN, durante o 
período de maio a agosto de 2011. Para isso, utilizaram-
-se sementes de rúcula, cultivares Cultivada e Folha 
Larga. As cultivares foram representadas por quatro e 
cinco lotes, respectivamente.

Os lotes de sementes foram adquiridos junto às em-
presas produtoras, e após a recepção foram mantidas em 
ambiente controlado (15 ºC e 45% de umidade relativa 
do ar) e submetidas às seguintes avaliações: a) grau de 
umidade, utilizou-se o método da estufa a 105±3 °C, 
durante 24 horas de acordo com as Regras para Análise 
de Sementes - RAS (Brasil 2009), empregando-se duas 
subamostras com aproximadamente 2,0 g de sementes 
para cada lote. Os resultados foram expressos em per-
centagem média por lote; b) germinação, conduzida com 
quatro repetições de 50 sementes para cada lote, distri-
buídas sobre duas folhas de papel mata-borrão umede-
cidas com água destilada, na proporção de 2,5 vezes a 
massa do papel seco e mantidas em caixas de plástico 
transparente para a germinação, a 20 ºC, com fotope-
ríodo de oito horas. As avaliações foram realizadas no 
quarto e sétimo dia após a semeadura, conforme Brasil 
(2009); c) primeira contagem do teste de germinação, 
esses dados foram obtidos computando-se a percenta-
gem de plântulas normais obtidas no quarto dia após a 
instalação do teste de germinação. Os resultados foram 
expressos em percentagem média de plântulas normais 
para cada lote; d) envelhecimento acelerado com solu-
ção saturada, conduziu-se de acordo com o proposto por 
Ramos et al. (2004), em caixas de plástico transparente 
(11,5x11,5x3,5cm), possuindo em seu interior suportes 
para apoio de uma tela metálica, onde as sementes fo-
ram distribuídas em camada única. No interior de cada 
caixa foiadicionada solução saturada (40 mL.100 g-1 de 
sal); mantidas em câmara a 41 ºC, por 48 horas. De-
corrido esse período de envelhecimento, quatro suba-
mostras de 50 sementes de cada lote foram colocadas 
para germinar seguindo a mesma metodologia utilizada 
para o teste de germinação. A avaliação foi realizada no 
quarto dia após a semeadura, computando-se a percen-
tagem de plântulas normais (Brasil 2009); e) conduti-
vidade elétrica, quatro repetições de 50 sementes para 

cada lote foram contadas, pesadas (0,00 1g), colocadas 
em copos de plástico contendo 50 mL de água destila-
da e mantidas a 25 ºC durante quatro horas (Alves & 
Sá 2009) e oito horas de embebição (Torres & Pereira 
2010). As leituras foram realizadas em condutivímetro 
Digimed DM-31 e, os resultados expressos em μS.cm-

1.g-1 de semente; f) lixiviação de potássio, conduzido de 
acordo com Alves e Sá (2010), utilizando-se 50 semen-
tes em 50 mL de água por duas horas, a 30 ºC. Após 
este período foram feitas leituras do potássio lixiviado 
das sementes em fotômetro de chama Digimed DM-62 
e os resultados expressos em μg.k.g-1 de semente; g) 
emergência de plântulas em campo, conduzido em can-
teiros, com quatro repetições de 50 sementes por lote, 
colocando-se uma semente por cova na profundidade 
de 1 cm, espaçamento de 5 cm entre plantas e 20 cm 
entre linhas, com irrigação periódica. A avaliação das 
plântulas foi realizada aos dez dias após a semeadura, 
mediante a contagem de plântulas normais de acordo 
com os critérios adotados para a avaliação da parte aé-
rea de plântulas no teste de germinação (Brasil 2009). 
Os resultados foram expressos em porcentagem média 
de plântulas normais para cada lote.

O delineamento estatístico foi o inteiramente casu-
alizado e as médias foram submetidas ao teste Tukey 
(p<0,05) e posteriormente à análise de correlação de 
Pearson (p<0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas avaliações do grau de umidade das sementes 
houve uniformidade dos dados, uma vez que a varia-
ção entre os lotes foi de 0,6 e 0,8 pontos percentuais, 
cultivares Cultivada e Folha Larga, respectivamente 
(Tab. 1). Essa variação no grau de umidade é aceitável, 
uma vez que está abaixo da variação máxima admitida, 
ou seja, 2 pontos percentuais, o que permite resultados 
consistentes e importantes para a padronização dos tes-
tes (Marcos Filho 1999).

Para ambas as cultivares, os resultados do teste de 
germinação indicaram lotes de boa qualidade, sem di-
ferenças entre lotes. O teste de primeira contagem de 
germinação indicou os lotes 4 e 5, da cultivar Culti-
vada, como de qualidade inferior. Resultado, também, 
confirmado para os testes de condutividade elétrica (4 e 
8 horas de embebição das sementes) e emergência das 
plântulas em campo. Já para os lotes da cultivar Folha 
Larga, o teste de primeira contagem de germinação não 
se mostrou sensível. 

O teste de condutividade elétrica indicou o lote 9 
como de qualidade inferior aos demais lotes de folha 
larga, sendo este resultado confirmado, também, pelo 
teste de emergência de plântulas em campo. A sensi-
bilidade do teste de condutividade elétrica foi relatada 
por Alves e Sá (2009) e Torres e Pereira (2010), em tra-
balhos conduzidos com sementes de rúcula. Este teste 
também se mostrou eficiente para a separação de lotes 
em sementes de abobrinha (Cucurbita pepo) (Dutra & 
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Vieira 2006) e azevém (Lolium multiflorum L.) (Lopes 
& Franke 2010).

A sensibilidade do teste de primeira contagem de ger-
minação, verificada para os lotes da cultivar Cultivada, 
que detectou diferenças de vigor, também, foi relatada 
como eficiente por Bhering et al. (2000) quando avalia-
ram lotes de sementes de pepino (Cucumis sativus  L.). 
Segundo Nakagawa (1999), o teste de primeira conta-
gem de germinação, muitas vezes, expressa melhor as 
diferenças de velocidade de germinação entre lotes do 
que os índices de velocidade de germinação. Os testes 
de lixiviação de potássio e envelhecimento acelerado, 
para ambas as cultivares, não proporcionaram diferen-
ciação entre lotes.

Entre os testes, os períodos de 4 e 8 horas de embe-
bição das sementes, para o teste de condutividade elé-
trica, correlacionaram-se significativamente com o teste 
de emergência de plântulas em campo, fato ocorrido 
para ambas cultivares (Tab. 2). Para Marcos Filho et al. 
(1984), a correlação significativa indica apenas tendên-
cia de variação semelhante entre duas características, 
de modo que os resultados desta análise não devem ser 
interpretados isoladamente.

De forma semelhante, foi verificada a correlação 
positiva e eficiência do teste de condutividade elétrica 
para a separação de lotes em sementes de canola (Bras-
sica napus L.) (Ávila et al. 2005), girassol (Helianthus 
annuus L.) (Braz & Rossetto 2009), nabo forrageiro 
(Raphanus  sativus  L.) (Nery et al. 2009) e soja (Glyci-
ne max L.) (Carvalho et al. 2009).

CONCLUSÃO

O teste de condutividade elétrica é o mais indicado na 
avaliação do potencial fisiológico de sementes de rúcula.
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